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    BH Canta e Dança: arte da periferia em construção




    De onde viemos, aqui viemos,




    representamos verdades, contradições, da cidade,




    outras visões, outros sons, outros dons,




    cultura ecoa do Centro, mas nasce da Extremidade...1




    É com este trecho que abro a música “Etnografia Suburbana”, do meu disco lançado em 2019, sob o mesmo título. Nestes primeiros versos, evoco questões sobre o que é periferia e o que é centro, quem determina, e o “de onde viemos, aqui viemos” deixa nítida a caminhada de quem transita das margens para a região central da capital mineira, numa alusão não apenas ao aspecto geográfico, mas ao aspecto social e cultural. Fiz com este rap, com este disco, uma análise etnográfica através da música. O trânsito do jovem negro da periferia para o centro, com todo o simbolismo que ele carrega, era algo que eu queria registrar trazendo questionamentos a partir deste movimento.




    Foi a partir deste interesse e da minha vivência como rapper atuante na cultura Hip Hop da cidade que surgiu a presente pesquisa, que aborda, entre outras questões, a ocupação, através da arte, da região central de Belo Horizonte por jovens negros e brancos pobres, todos oriundos das regiões distantes da Avenida do Contorno, em torno da qual a área mais valorizada de Belo Horizonte se desenha. O ponto de partida é a história do BH Canta e Dança, evento realizado entre os anos de 1986 e 1997, que teve seu início na Praça da Savassi, zona sul da capital mineira, considerada uma região “nobre”, mas encontrou seu grande momento nas edições realizadas na Praça da Estação, no centro da cidade. Durante seus mais de dez anos de existência, o BH Canta e Dança reuniu artistas (dançarinas, dançarinos, MCs e DJs) em uma grande celebração da arte produzida na periferia da cidade.




    O projeto foi organizado e realizado por pessoas ligadas aos primeiros dias da cultura Hip Hop em Belo Horizonte, entre elas, Guilherme Ferreira, o MC Pelé, artista que fez parte do primeiro grupo de dança voltado para o break em BH, a Break Crazy; Flávio Pereira – considerado o primeiro MC (sigla para Mestre de Cerimônias – que no Hip Hop é também o cantor da música, o rap) da cidade e Dulcineia do Carmo, produtora cultural e ativista das causas ligadas à juventude negra. Os três foram os principais responsáveis pela realização deste que foi um dos maiores eventos voltados para o Hip Hop e seus subgêneros já realizados em Belo Horizonte, e durante o período da sua realização foi considerado um dos maiores eventos do gênero no país. Uma grande festa da juventude negra e periférica em pleno Centro da capital mineira, segundo relatos o evento reunia entre 10 e 30 mil jovens, além de centenas de artistas, a cada edição realizada anualmente, inicialmente em um único dia e posteriormente com dois dias de duração.




    O que tornou tal projeto possível foi um contexto cultural específico, num período em que os bailes, também denominados “bailes de quadra”, nomeados assim por serem festas com DJs organizadas em quadras esportivas dos bairros, eram muito comuns nas periferias da cidade. As festas eram uma herança direta dos bailes dos anos 1970, quando o repertório era o funk e o soul de James Brown, Funkadelic, Toni Tornado, Toni Bizarro, Lady Zoo, Gerson King Combo, entre outros. A virada para os anos 1980 segue com o setlist voltado prioritariamente para a Black Music norte americana, agora com o eletro funk de Afrika Bambaataa e Soul Sonic Force, o rap do Sugarhill Gang e Kurtis Blow e, mais adiante Run DMC e Public Enemy além do LatinFreestyle, estilo musical produzido por artistas de origem latina nos Estados Unidos, a exemplo de nomes como Stevie B e Toni Garcia, que, no Brasil, acabou conhecido como “funk melody”.




    Foi neste contexto, dos bailes de quadra, que conheci e vivenciei essa cultura, que hoje motiva essa pesquisa. Me tornei MC e trilhei o caminho da música como integrante do grupo Julgamento, trabalho de rap no qual atuei por vários anos e por meio do qual aprendi sobre a cultura Hip Hop. E foi exatamente essa cultura que me possibilitou os caminhos para o conhecimento, que me levou de volta para a escola formal, após compreender a importância do aprendizado através dos discos, o que me levou para os livros e me possibilitou a entrada na universidade em 2003, período em que vários jovens negros acessaram o ensino superior graças às políticas de inclusão do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Há neste contexto o surgimento de pesquisadores e pesquisadoras que vem justamente da vivência da cultura Hip Hop e é neste lugar que me coloco.




    Além dos números relativos ao evento BH Canta e Dança, é importante frisar que durante todo o seu tempo de existência ele foi o mais importante espaço de exposição para artistas oriundos da periferia da cidade, o primeiro a demonstrar de maneira tão ampla para a cidade que havia algo novo acontecendo nas periferias, com a música, com a dança, com a moda. A pesquisa tem o objetivo de estudar a relação e o impacto deste evento na construção da cultura Hip Hop de Belo Horizonte, bem como contribuir para o registro da memória de uma produção cultural relevante e pungente feita por (e a partir do olhar de) pessoas pretas e periféricas.




    A quase completa ausência de registro desta história, a falta desta memória para a cidade, é uma das facetas do racismo estrutural, no sentido apresentado por Silvio Almeida (2018), que tem entre suas características a invisibilidade, o apagamento da população negra e sua subalternização simbólica em relação à produção cultural originada da população branca. Contar a história do BH Canta e Dança é relatar a resistência, a contribuição e a relevância cultural de toda uma cena artística negra que se mobilizava da periferia para o centro, a partir de jovens que construíram alternativas para legitimar suas narrativas desenvolvendo caminhos próprios para a veiculação e fruição das suas manifestações através dos bailes de quadra, realizados em cada comunidade, das rodas de break nas ruas e os pequenos eventos, produzidos muitas vezes com recursos próprios.




    Ao pesquisar o festival em questão o trabalho retoma os primeiros anos da cultura Hip Hop na cidade, com seus desdobramentos, novas formas de produção e de expressão retratando os primeiros passos de toda uma geração que se descobria protagonista da própria história, que descobria que poderia escrevê-la através das músicas, da dança e dos desenhos. O BH Canta e Dança foi resultado de um grande grito coletivo contra a invisibilidade, contra o apagamento, barulho que se fazia ouvir através das batidas, dos movimentos e cores fortes das malhas e dos grafites, o que tornava impossível não perceber a nova paisagem que se desenhava, mudando definitivamente o cenário urbano dos anos 1980 em diante. A abordagem sobre o evento em questão permite descrever e analisar o contexto cultural da época para trazer um panorama geral das manifestações artísticas que emergiam da juventude negra e periférica, a saber, as artes do Hip Hop (MC, break, DJ, grafite). Se hoje Belo Horizonte é reconhecida como um dos principais pólos da cultura Hip Hop no país, com a repercussão midiática de artistas como o rapper Djonga e a reverberação nacional do Duelo de MCs, evento que ganhou notoriedade em todo o país, essa construção tem suas raízes nos idos anos 1980 e 1990, período que compreende toda a construção de uma cena composta por agentes culturais os mais diversos e, sem dúvida, o BH Canta e Dança é um capítulo à parte em toda essa história, com sua imponência desafiadora em surgir como uma grande festa da periferia em plena Praça da Estação, na região central da cidade.




    O evento nasce em 1986, aproximadamente, e o Hip Hop em BH tem sua gênese por volta do ano de 1983. Desde então a cidade produziu uma infinidade de trabalhos em espaços criados e legitimados pelos próprios participantes da cultura. A contribuição para o registro desta história e dos seus muitos personagens constituiu a construção de um documento essencial tanto para as pessoas que vivem essa história, essa cultura, quanto para futuros pesquisadores que procurem apontar desdobramentos do que foi construído pelas gerações anteriores de hip-hoppers. Essa pesquisa constitui um esforço de contribuição para o registro de diferentes aspectos deste movimento no Brasil e, mais especificamente, em Belo Horizonte. Sem pretensão de abarcar toda a complexidade do período e do próprio Hip Hop, o objetivo principal é evidenciar o papel desempenhado pelo festival, bem como buscar compreender qual a dimensão do seu legado para os dias atuais, não apenas para essa cultura urbana mas para a juventude negra de uma forma geral que vem intensificando sua presença, não apenas como transeuntes, nos espaços urbanos e demais espaços culturais antes freqüentados apenas por jovens brancos de classe média.




    Ao tratar deste fenômeno cultural da diáspora negra, referencio intelectuais que são centrais para o tema, como o jamaicano Stuart Hall (2003) e o inglês Paul Gilroy (2001), ambos importantes para a abordagem de um movimento cultural transnacional, como é o Hip Hop. Através de Hall busco trazer os aspectos de formação identitária presentes no movimento e com Gilroy trato das circunstâncias que envolvem a disseminação das manifestações culturais de matriz africana ao redor do mundo. Outro pensador importante para os assuntos aqui abordados é Milton Santos (2003), cujo pensamento crítico a respeito dos efeitos da globalização traz perspectivas interessantes para tratar de uma cultura “periférica” e que se espalhou pelo mundo justamente pelo contexto da globalização. A maior parte da pesquisa é ancorada em entrevistas realizadas com os atores culturais relacionados direta ou indiretamente com a construção do evento, sendo, portanto, a entrevista em profundidade a principal ferramenta metodológica de coleta de dados para esta dissertação. Devido à escassez de registros, a análise documental é reduzida, resumindo-se a trechos de matérias retiradas da revista DJ Sound e alguns recortes de jornais que, mesmo não abordando o assunto diretamente, dão informações valiosas sobre o que era aquele cenário, além de alguns vídeos da época, que contribuem para a compreensão do que foi aquele momento. O fato de ser rapper e participante ativo da cultura Hip Hop foi um fator importante, uma vez que o estudo vinha, antes de tudo, da minha própria vivência nesta cultura. Conheci este movimento ainda na adolescência e pude vivenciar seu crescimento ao longo dos anos, vendo de perto os vários estágios de mudança e evolução. Dessa forma, meu conhecimento prévio contribui para o trabalho, principalmente no que diz respeito ao acesso aos entrevistados, embora isso implique também no desafio de “estranhar” uma história que me é tão familiar, me movimentar no sentido do afastamento necessário para a realização da pesquisa. “O que vemos e encontramos pode parecer familiar, mas não é necessariamente conhecido” (VELHO, 1977, p.126).




    A maior parte das entrevistas foi feita via telefone ou pelo aplicativo do Whatsapp, devido ao contexto da pandemia. A despeito dos meios utilizados para a realização da pesquisa, e neste caso trata-se de uma etnografia on-line, devido ao contato “virtual” a maior parte do tempo, o que importa aqui é o respeito aos princípios básicos da etnografia, que é a observação participante e a convivência com a comunidade em questão. No caso, trata-se da relação com uma comunidade à qual pertenço, em conversas em que as pessoas me trazem dados e impressões sobre atividades culturais que ocorreram na cidade há cerca de duas décadas atrás.




    a qualificação para ser considerada como uma etnografia não foi se se pesquisou especificamente contextos off-line, mas se se partiu do compromisso maior em relacionar o fenômeno a contextos mais amplos (independentemente de como foram definidos). (MILLER e SLATER, 2004, p. 44)




    Mesmo à distância consegui depoimentos com informações muito relevantes e contextualizadas sobre o período em questão, e mesmo que os dados apresentados pelas fontes não tenham informações exatas, uma vez que trata-se das memórias e interpretações de cada uma delas, o que é apresentado é de grande valor ao proporcionar a descrição do cenário cultural da época e a leitura que cada um deles fazia naquele momento em que havia ainda pouca compreensão do que eram aquelas manifestações culturais, tanto do Hip Hop quanto do funk que nascia como uma manifestação proveniente das releituras do Miami Bass e o Frestyle.




    As conversas com os entrevistados foram longas e cada um ressaltava aspectos diferentes, políticos, estruturais e estéticos, o que foi importante para construir um quadro mais amplo do evento e da época em que foi realizado. O foco foi na reconstituição histórica, por isso as minhas principais fontes são de fato as entrevistas através das quais articulei os diálogos com autores que contribuíssem sobre as reflexões suscitadas, sobre a cidade, sobre a diáspora negra, sobre o aspecto eminentemente político das artes, e sobre o status de arte, muitas vezes negado a quem produz à margem do “consenso” de uma determinada estética aclamada pela crítica cultural.




    Além dos novos depoimentos, utilizei também entrevistas retiradas da matéria que produzi em 2016, enquanto jornalista, para o site “O Beltrano” abordando os primórdios do Hip Hop na capital mineira. Havia bastante material neste sentido o que me permitiu ter uma base importante para seguir com a construção da narrativa a partir do advento do BH Canta e Dança. Há, como eu disse anteriormente, uma grande escassez de documentos sobre o evento em si e não encontrei nenhuma pesquisa sobre o assunto, a não ser algumas citações em textos específicos como no livro do pesquisador mineiro Juarez Dayrell, de 2002, O rap e o funk na socialização da juventude, o que demonstra uma lacuna enorme em relação aos registros sobre o evento e tudo o que ele representou para a cidade.




    Diante desta ausência, a importância de um projeto de grande impacto encontra-se apagada, sem documentos que contextualizem seu papel para a cultura na cidade, para a juventude de maioria negra que se encontrava nos bairros mais afastados, vilas e favelas, para o Hip Hop.




    Percurso da Dissertação




    Dou início ao primeiro capítulo da dissertação abordando o contexto dos bailes, situando-os como espaços essenciais para os desdobramentos da cultura urbana que chegaria ao país no início dos anos 1980. Para tratar do ambiente cultural que veio antes, dos bailes Blacks dos anos 70, utilizo o trabalho de Luiz de Lima Peixoto e Zé Octávio Sebadelhe (2016), “1976 – Movimento Black Rio” e o trabalho da pesquisadora Rita Aparecida Conceição Ribeiro (2020) “Quarteirão do Soul – Identidade e Resistência no Asfalto”. Logo em seguida o texto aborda o importante papel desempenhado pelo cinema e pelos videoclipes para a disseminação do movimento Hip Hop em todo território nacional, mas com foco para o que aconteceu em Belo Horizonte, com o surgimento dos primeiros dançarinos e que logo se tornariam grafiteiros, DJs e MCs. O foco neste primeiro capítulo é a relação com a indústria cultural, especialmente o cinema, a forma como a produção audiovisual, com filmes hollywoodianos e videoclipes, contribuiu para a disseminação, no Brasil, desta cultura originada no Bronx, Nova York. A abordagem retrata aqui também os primeiros dias do Hip Hop na cidade, com os primeiros passos rumo à construção de um movimento de cunho artístico e social. As falas demonstram momentos de descoberta e, muito mais que mera reprodução das manifestações que chegaram dos Estados Unidos, tratava-se de um processo de criação a partir daquele ponto, onde a “imitação” também era criação, carregada da interpretação e subjetividade dos sujeitos envolvidos. Junto de todo este movimento artístico, a chegada do Hip Hop demarca também o início de um processo de ocupação da cidade, da mudança de uma paisagem urbana que, em determinadas regiões da capital, antes era majoritariamente branca e passa a ser habitada também por jovens majoritariamente negros, e que realizam essa ocupação do espaço público por meio da arte. O capítulo trata do processo de compreensão do que era o Hip Hop, das bases conceituais às técnicas dos b-boys, b-girls, DJs, MCs, grafiteiros e grafiteiras, num período de escassez de acesso às informações e acompanhamos através dos relatos como se deram estes momentos de tradução.




    O segundo capítulo aborda o surgimento do BH Canta e Dança apenas alguns anos depois do estabelecimento do Hip Hop na cidade. As entrevistas aqui trazem as visões dos produtores envolvidos, artistas e público. As falas dos produtores Dulcineia do Carmo e Flávio Pereira trazem, cada qual à sua maneira, muito do significado do evento, tanto do aspecto eminentemente político e engajado quanto da sua importância para o movimento que se iniciava. É a partir destas memórias compartilhadas que tento demonstrar quem foi Guilherme Ferreira, o MC Pelé, o criador e principal articulador do BH Canta e Dança, falecido em 2009, aos 44 anos. Pertencente à chamada primeira geração de b-boys de Belo Horizonte, membro fundador da Break Crazy, primeira equipe de dançarinos de break da cidade, Pelé reunia o ímpeto artístico com uma capacidade de agregar diversas pessoas à sua volta, de diálogo estratégico com diversos atores, o que tornou o projeto possível. O evento reforça a vocação social da cultura Hip Hop ao reunir, num palco situado na região central da cidade, diversos jovens anônimos que se expressavam por meio da dança e da música e, ao mesmo tempo, trazendo escolhas temáticas alinhadas às lutas por direitos, reforçando a importância dos Direitos Humanos. Trazer este aspecto de engajamento, que sempre esteve presente, diz sobre o lugar que o Hip Hop ocupou e ocupa, enquanto arte que tem a transformação social nas suas bases, com importância igual ou maior que os aspectos estéticos. Além de trazer informações que descrevem o evento, com número e perfil de público, artistas, abordo aqui o cenário em torno do qual o evento se desenvolveu, trazendo informações sobre os bailes, lojas, DJs, MCs, dançarinos, emissoras de rádio e a relação com o poder público, todos eles essenciais para a existência do projeto. Tais informações nos dão um panorama sobre o período em questão apresentando o caminho através do qual se desenvolveu a cultura na cidade. Este é um dos aspectos mais ricos trazidos aqui, porque contribui para a construção do conhecimento acerca dos agentes e elos da cadeia produtiva da música rap em Belo Horizonte, naquele período. Os bailes, os DJs, as lojas e os artistas impulsionaram o BH Canta e Dança ao mesmo tempo em que o BH Canta e Dança foi importante para o fomento destes “personagens”. Entender toda essa engrenagem ajuda a compreender como a cultura se desenvolveu de forma independente e, de fato, à margem de todo o processo da indústria cultural, e, paradoxalmente, foram as engrenagens da indústria cultural que fizeram com que o Hip Hop chegasse aqui.




    O terceiro capítulo aborda os primeiros registros fonográficos dos artistas desta geração do Hip Hop em Belo Horizonte e apresenta a reflexão sobre a possível correlação entre os lançamentos destes primeiros discos e o próprio BH Canta e Dança. A despeito da resposta, trata-se de um elemento importante a ser estudado que é o processo que levou aos primeiros discos de rap na cidade, que acontecem em paralelo à realização de um grande evento que fomentava público e incentivava o surgimento de novos artistas. Este é o ponto em que exploro as peculiaridades relativas à produção do rap de BH em seus primeiros momentos, de como as primeiras produções refletiam o ambiente dos bailes realizados na periferia e do próprio BH Canta e Dança.




    A leitura sobre os mundos da arte de Howard Becker (2010) é pertinente nessa análise sobre os diversos agentes envolvidos na cadeia produtiva necessária para o evento e para os primeiros trabalhos em estúdio que surgem em decorrência daquele cenário. Este momento marca outra etapa de aprendizado que é o das produções musicais, trazendo a perspectiva destes que se aventuraram nos primeiros registros em estúdio e de como todo este trabalho repercutiu para a cena, para os grupos envolvidos e para a história do rap mineiro.




    Trazer à tona a história do BH Canta e Dança é uma forma de compreender os rumos posteriores da cena belo-horizontina e, principalmente, contribuir para a valorização de diversas trajetórias, de tudo o que foi feito, da caminhada inicial das pessoas envolvidas, abordando como e porquê tudo o que fizeram foi de grande importância para o que se construiu depois. Entretanto é preciso registrar e afirmar, legitimar através da escrita. Minha pretensão é que este trabalho possa contribuir de alguma forma neste sentido.




    




    

      

        	1 Trecho da faixa Etnografia Suburbana do disco homônimo de minha autoria.
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    HIP HOP, BAILES E CINEMA – A CHEGADA DO MOVIMENTO AO BRASIL




    Neste primeiro capítulo, estabeleço a conexão entre o surgimento do Hip Hop no Bronx, Nova York, em 1973 e sua chegada ao Brasil, em 1983, através do cinema e dos videoclipes. Antes de tudo considero importante estabelecer quais são as bases desta cultura urbana justamente para apresentar como ela se traduz em território brasileiro, como se dá a recepção e decodificação daqueles signos pelos jovens que buscavam uma identidade através daquelas formas de arte e como o audiovisual foi importante neste primeiro momento.




    Bailes, cinema e o Hip Hop em Belo Horizonte




    Para falar sobre o cenário que tornou possível a disseminação do Hip Hop em território brasileiro através do cinema e dos videoclipes, é necessário abordar o contexto dos chamados “bailes black”. A cultura da dança e da música negra norte-americana é essencial para entendermos a relação que os jovens teriam com o break dance anos depois e, consequentemente, com a cultura Hip Hop. Explorar este cenário é essencial para a compreensão de todo o contexto, de uma cadeia de relações artísticas interdependentes, da interseção entre “mundos das artes”, evocando aqui um termo de Becker (2010). Para falar das redes de cooperação entre agentes diversos, que configura o mundo da arte em questão, com toda a sua complexidade e relação entre linguagens distintas, como a música (rap, DJ e MC), a dança (break) e as artes visuais (grafitti).




    Desde o final dos anos 1960, a soul music e os “bailes black” já faziam parte da identidade de muitos jovens negros do Brasil, como resultado também da busca daquela juventude negra por outros espaços, de uma afirmação da própria identidade racial e social, influenciados pela luta pelos direitos civis nos Estados Unidos, que tinha como figuras centrais Martin Luther King e Malcolm X naquele momento. No Brasil, em plena ditadura militar, e num cenário de racismo “velado”, o que chegou do “Black Is Beautifull” estava ligado principalmente à música e a uma estética visual, bem como a todo um código de comportamento inspirado nos negros norte-americanos, como a forma de se vestir, de dançar e os cabelos Black Power. O livro “1976 – Movimento Black Rio, de Luiz Felipe de Lima Peixoto e Zé Octávio Sebadelle, explora os primeiros anos do movimento Black no Brasil, focado principalmente, como o próprio título anuncia, no que se convencionou chamar de Movimento Black Rio, com seus bailes, DJs e artistas que surgiam no território carioca entre o final da década de 60 e meados dos anos 70. Parte da história é contada a partir da trajetória do jovem negro Asfilófilo de Oliveira Filho, o Filó, e é ele quem fala, sob seu ponto de vista, sobre como a estética Black foi incorporada ao comportamento da juventude negra do Rio de Janeiro.




    “A questão era que o visual se transformava em direção a uma identidade mais negra, mas que ainda não se tinha discernimento de que aquilo representava de fato. Por enquanto, essa tendência se reservava ao âmbito estético, sem qualquer discurso de superação ou busca de um orgulho próprio, de uma autoestima especificamente” (FILÓ, 2016, p.31)




    Ao mesmo tempo, se o Black Is Beautiful, não traz, num primeiro momento, propostas no campo do debate público e das reivindicações e discussões sobre o acesso da população negra brasileira, já representava um avanço importante na autovalorização do jovem negro, num cenário em que a idéia de um Brasil cordial, em que as raças se irmanavam tornava-se uma falácia cada vez mais perceptível.




    O que se apregoava sobre civilização brasileira - como um exemplo de democracia racial - revelava-se, naquele período, justamente o contrário. Um cenário pouquíssimo favorável para uma juventude negra que buscava naturalmente uma forma genuína de expressão. Essa geração raramente encontrava meios de se divertir e quase nenhuma autonomia de se revelar com autonomia. Caíam tabus e pulsavam novas diretrizes. Era um momento de se reverem valores, antigos conceitos precisavam se repensados e, principalmente, havia necessidade de uma real conscientização racial. (PEIXOTO; SEBADELHE, 1976, p. 43)




    Embora o Movimento Black Rio, focado especificamente no Rio de Janeiro, tenha se destacado e gerando grande visibilidade para o movimento Black no Brasil, houve uma disseminação do soul em diversas regiões do país, a exemplo de Belo Horizonte, que iniciou seus bailes também na década de 70. O movimento na cidade teve forte influência do programa Ritmos da Noite, veiculado pela rádio Cultura AM e apresentado pelo locutor Geraldo Ferreira de Souza, o Geraldão, conforme relatado no livro “O Quarteirão do Soul – Identidade e Resistência no Asfalto” (2020) da pesquisadora Rita Aparecida da Conceição Ribeiro. O programa contribuiu para a formação da audiência para o soul, que iniciou os primeiros bailes nas periferias da cidade, até a criação do baile Máscara Negra, realizado no Centro de Belo Horizonte, entre 1975 e 1987, conforme depoimento do DJ Tatu (2007) para a pesquisa em questão.




    A gente começou na periferia mesmo, na Cabana do Pai Tomás, no Buraco Quente. De lá a gente foi para o Nova Cintra que era a Rua Santarém. Cada sábado a gente fazia um baile, sempre na periferia. De lá viemos para o Máscara Negra. Foi de 1975 a 1987, quando o Máscara fechou, em 1987/88 [...] No Máscara quem ia era a periferia. Era um clube de pobre. Era um lugar de melhor acesso e perto. (DJ Tatu, 2007, p.94)




    Ao longo dos anos 1970, nomes como James Brown, Funkadelic, Tony Tornado, Gerson King Combo, dentre outros, tornaram-se referência para uma juventude preta e periférica como modelos de estética e de comportamento. Já havia, portanto, um ambiente propício de audiência para o rap, justamente porque o rap se valia das bases sonoras do funk, do soul para suas bases sonoras, era sobre essas construções rítmicas que as rimas e srcatches se desenhavam, os primeiros samplers do rap eram justamente do soul e do funk, tanto que o rap, ao chegar ao Brasil, era indissociável dos ritmos que dominavam os bailes blacks, como veremos mais adiante nos depoimentos de DJs que vivenciaram aquele período e que, não por acaso, entendiam o rap como uma espécie de “funk falado”. A referência aqui é ao ritmopelo ícone James Brown, uma vez que o funk brasileiro, ritmo que dominaria das favelas Brasil afora só surgiria no final dos anos 80. O primeiro grande sucesso mainstream do rap no mundo foi a música Rapper’s Delight (1979) do trio estadunidense Sugarhill Gang. Foi sucesso entre os jovens, tanto nas discotecas frequentadas pela juventude branca de classe média, quanto nos bailes black, frequentados principalmente pela juventude negra e periférica. Para compreender como foram aqueles primeiros dias da chegada do rap ao Brasil, conversei com algumas pessoas que são referências para a construção do Hip Hop em Belo Horizonte, entre eles o DJ Roger Dee (Roger Ferreira) que narrou como foi sua percepção a respeito da chegada do daquela sonoridade em terras brasileiras2.




    A indústria fonográfica norte-americana vendia música para o mundo inteiro e o rap chegou ao Brasil dentro do universo da funk music. Naquela época, se fazia rap em cima das batidas do funk e da disco music. O melhor exemplo disso é a música “Rapper’s Delight”, do Sugarhill Gang, que foi feita em cima da música Good Times, do Chic. Os caras pegaram o baixo e a batida, fizeram um loop daquilo e criaram o rap com aquela base. Antes de 1983, já circulava o elemento do rap e do MC no Brasil, mas ainda não se tinha ideia de nada sobre o Hip Hop. Aquela música era considerada um ‘funk falado’. (DJ Roger Dee, 2016)




    A fala de Roger Dee ilustra o desconhecimento do público em relação ao estilo musical que havia chegado, ao mesmo tempo, demonstra também um não estranhamento, justamente porque, como foi dito anteriormente, a sonoridade remetia ao funk, ao soul, e por isso era chamado de “funk falado”, porque a diferença estava/ está na performance vocal do rap, sem ou com poucas melodias e ênfase no ritmo para recitar os versos.




    Naquele momento o trio Sugarhill Gang, formado por Wonder Mike, Master Gee e Big Bank Hank, era uma das grandes novidades da música negra estadunidense com repercussão internacional. Versos numa construção vocal praticamente falada, com poucas variações melódicas, sobre uma base sonora de disco music, mais especificamente da canção “Good Times” da banda Chic. Era o Rap, sigla em inglês de Rhythm and Poetry. Numa descrição mais precisa “o rap é uma expressão cultural negra que prioriza as vozes negras das margens dos EUA urbanos. Ela é uma forma de narrativa rimada acompanhada por música altamente rítmica e com base eletrônica” (ROSE 2021, p.12).
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